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sob ã. presicÍência cle sua Excelência o Primeiro-Ministro,
Ïln s. í)*:ning*s sinlces Pereira, o conselho dc Ministros
reul:iu-de, ontem, dia I 1, nü salâc Nobre "Francisco Joã-a
&{errcles - Tchico TÉ", dr: PalácíCI do Governo, em Bissali, em
n:ais Lrma $essão Ordinária das quíntas*feiras.

No períodc que antececl.e â *'Agenda de Trabalho", alguns
nrernbrçs do Governo intervieram pâra prestar br"eves
infsrmaçÕes relacionadas com as missões de serviço
cí*rtuadas no estrangeiro e dos resultaclos dâí obtidos,
r:'*rxendar xente:

UrF:anismo quanto à sua recente participaçã_o nü 6"
Fóru:n ïnternacíonal sobre investin:.entc e constrr-lçã.a cie
inkaestn:turas e no L " Encontro Minísterial sobre
infra.esíruturas entre â china e CIs países da Língr-ia
Fr;::tr-l.guesâ que d.ec*rreu ern Macãïr, nos dia.s 4 e S cie
Jr"rnho correnie. üesse enconirc, * Mínistro assÌr:c.,u
vários hdemoranclos de Entendimentn com os seus
hornólogos na perspectiva de mobilizar apoios para o
sector sob suâ superintendência, senda de destacar,
en.tre *utros,
a) A assinatura do Memorando de entendimento com o

Laboreit*rio de Engenharia civil de Macau no domínio
de assistôncia tócnica e científica aCI Laboratorio de
Bnger:.haria Civil da Guine-Bissau *LSGUI;

b) o apoio clo Governo e cto Parlamento Timorense em
concecler apcin na bonificação de .juros cle cr'éditos
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e-üs ï]rojeülüs cle infraestruturas cla Guine-Bissau no

va l * rde2mi lhõesdedÓlaresamer icanos . .

ern sissau, cle um Memorando de trntendirnento cam o

ün:,po ïndianç KIRto$KAR BRO?HnRS LÏMÏTED,

vísand.o 0 estabelecimento de uma parceria publico-

. privelda ïìâ are a cïas recu]:sÜs hídricas contribuindo

assicìl parâ. a rnelhov{a das condiçÕes e qlLalidade de vida

das nossâ"s PopulaçÕes;
). Da Ministra da Justiça sobre a assinatura de um

importante Protocolo de cooperaÇáo entre a Repirblica

]Jen':,ocrâticae cle Tirnor Leste e â It*publíca c1a ü'uine-

Fissau rlo sectcr da justíça;

ts D* Secretário de Estaclc cl"a Juventude, cultura e

Ilespcrtos relativa a participação da selecçao Nacional

, l1os jogos de eliminatÓria paÍa c.A.N 2AL7 , defrontando,

n* pr*xislo dia15, em Lusaka a selecção da zâtnbta, e,

CHAI\I sr() 19, cüm a selecção do Mali, rr0 Estâdio

Nacionaï 24 de Setembro'

ilntranclü rrâ. sua "Agencla d"e Trabâ}ho", o Primeirc-Ministro e

cllefe cli: üorrerrlü, atento à proximidade clo i-" aniversári* de

entrada effii íunções do actual Execçtivo, con síder:*ç

*porfuno que se procec{a à u.mã. rigorcsil- avaliaçao da

imp}ementação d o Plano de Acção 20 15-4, ad*pta.dil nit

$cssao Ürdinaria d* dia I de Janeiro'

ïi{esta conforrnidade, o conselho de Ministros analisou e

dekrateu, em pormenfrr, os resultados de cada departamento

governamental, após o qual deliberou:

ai Âprovar, nâ" generalidade, o quadro de impl,ementaçâo

do Flann cle Açáo 2Ü15-Â;

b) frncarajar a todos os membros do Govern0 no sentido

dë, perante üs inegáveis sinais da retoma da

nr:rmaliclade constitr:.cianai e da evcluçâa econÓmica clo

país, â se empenhâ-rem' com rnaior aÍïnco' parâ â



melhoria dos indicadores de desenvotrvimento nos

r*spetivcs Pelouros;
c) Exort at a tados üs rnembras do Goverrro a darem provâs

rla sufi. matr-rriclade pcLítica, social e mcral rlo

" desempenho das funções governativas vinculando*se à

materializaçáo do Programa do Governo que colheu a

aprovaçáo, por unanimid"ade, da 'q.ssembleia Nacional

PoPr"riar.

concluíd"o 0 processü de avaliaçâo de implementação do

Plano de .Ação 2015-A e, tendo tomado conhecimento de um

c*njunto de actÜs desencadeados peio Ministerio Público com

ír notifïr:nçao de vários membros do Governo bem como a

apreeÍ?sáo cle clocurnentos sem qualquer registo, 0 Conselho

rte kïinistrr:s ainda deliberou:

ci) Reafirmar a suâ- total e inabalâveï determinaçáo de

cantinuar a exercer n mandato d"e governaçacl do país,

em estrita observância dos arreigados princípios

cür1$â19íe(l(}s na Constituiçáo da RePública,

p a r t i c u l a r m e n t * C I c l a c o n s t i t u c i o n a l i d a d e e o d a
sep{i.ráïçáo e interdependência dos órgãos;

e) "f,arnentar 
eue, perante os rrovCIS sinais de

desenvoh'imentCI que animam CI nosso Povo, em menos

de um ano cle governaÇão, üs membros do Governo gac:

possarn dispcr de um tratamento cortês, tão

íunclamental no plano relacional entre os poderes do

Ëstado;
f) Manifestar sua aprsensào quanto aos procedimentos do

Ministerio Publico qu.e denunciam ausência de uma

certâ consonância e colaboração institucional que o

exercício d"e respoÍlsabilidades governativas requer' sem

11"ü entanto beliscar as competências dos respectivos

órgàos.

Antes cle terminar os traï:aihos, 0 Colectivo Governarnental

iniciou CI processo de apreciaçáo do rela.ta verbal, elucidativo

da intervençãa do üoverno fl.os assuntos da Peregrinaçãc



2ü!4, corìforme $ïliì cieliberaçâo na Sessão Ordiná"ria do"díaT

de Âgosto de 2AL4 "
'Hrn d,ecorrêncla, CI Canseiho de Ministros tornou esta

deliberação:

a) Manifestar seu apreço pela participação dos Íieis

muçulmanos do nosso país à Meca;

. b) Prosseguir e concluir a análise , detalhada do relato

verbal, entretanto apresentado.

Bissau, 12 de Junho de 2015

ü Mínistro da Presidência do Conselho de Ministros e
dos Assr-rntos Parlamen

Dr. Baciro Dja


